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INTRODUÇÃO
O cultivo da mamona (Ricinnus comunnis) vem sendo estimulado cada vez mais para a extração do óleo, em virtude de programas governamentais,
para a fabricação de biodiesel. Essa extração gera co-produtos como o farelo de mamona, que vem sendo utilizado como fertilizante, devido a
presença de uma proteína tóxica ? ricina-, prejudicial a saúde animal. Na extração do óleo, são produzidos aproximadamente 1,2 toneladas de farelo
de mamona para cada tonelada de óleo extraído. Apesar do seu elevado teor de nitrogênio, e das dificuldades em se obter fontes de proteínas de
baixo custo, que possam ser utilizadas na dieta de pequenos ruminantes , esta potencial fonte de alimento não vem sendo utilizada como fonte
protéica para a nutrição animal, devido a ricina, que primeiro precisa ser hidrolisada para possibilitar o uso do farelo de mamona, como ingrediente
em rações animais. 
OBJETIVOS
Os autores deste trabalho tiveram como objetivo avaliar o balanço de nitrogênio na dieta de cabras leiteiras alimentadas com níveis crescentes de
substituição do farelo de soja pelo farelo de mamona destoxificado.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no setor leiteiro da Embrapa Caprinos e Ovinos, Sobral, Ceará no período de novembro a dezembro de 2008. Foram
utilizadas 28 cabras leiteiras, 12 Saanen e 16 Anglo Nubiana, com peso médio de 50 kg e 90 dias de lactação, alojadas em baias individuais de piso
ripado. As dietas foram isoprotéicas e isoenergéticas, ajustadas segundo NRC (2007) e consistiram em quatro níveis de substituição (0%, 33,3%,
66,6% e 100%) do farelo de soja pelo farelo de mamona destoxificado.  Foi utilizado feno de capim Tifton 85 (Cynodon dactylon) como volumoso. Os
animais tiveram um período de adaptação as dietas de 30 dias e sete dias para coleta de alimentos, sobras, fezes, leite e urina. As cabras foram
alimentadas e ordenhadas duas vezes ao dia e o delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e sete
repetições. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey com significância de 5%, utilizando o pacote estatístico (SAS, 1996).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os parâmetros avaliados como nitrogênio consumido (34,67g/dia), nitrogênio excretado na urina (14,60g/dia), nas fezes (12,38g/dia), e no leite
(8,14g/dia), nitrogênio indigerido (5,10g/dia), nitrogênio metabólico fecal (6,39g/dia), nitrogênio urinário excretado de origem endógena (8,46g/dia) e
excretado de origem exógena (6,13g/dia), balanço de nitrogênio (21,24g/dia) e o valor biológico da proteína (76,94) não apresentaram diferença
significativa (P> 0,05), entre os tratamentos. Estes resultados demonstram a qualidade da proteína do farelo de mamona e comprovam a hipótese
que este farelo pode ser utilizado na dieta de cabras leiteiras sem alterar a qualidade das dietas, visto que a qualidade das proteínas disponíveis para
os animais não foram alteradas.
CONCLUSÕES
O farelo de mamona apresenta um potencial para ser utilizado como fonte de alimento protéico na dieta de cabras leiteiras.
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